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A
 avaliação, tal com

o é salien
tado n

o P
rogram

a de P
ortu

gu
ês (1

0
º, 1

1
º e 1

2
º an

os), h
om

ologado em
 2002, é “parte integrante de um

 
percurso pedagógico, pressupondo um

a atitude form
ativa criteriosa que acom

panhe e contribua para o desenvolvim
ento das com

petências do 
aluno”. Por isso, “O

s critérios de avaliação organizam
-se em

 torno das com
p
etên

cia
s n

u
clea

res: com
p
reen

sã
o/exp

ressã
o ora

l; escrita
, 

leitu
ra

 e fu
n

cion
a
m

en
to d

a
 lín

g
u

a
. O

 ensino deve increm
entar e diversificar as experiências com

unicativas do aluno, desenvolvendo e 
aperfeiçoando a oralidade e a escrita. A

ssim
 sendo e porque têm

 m
uitos elem

entos em
 com

um
, especialm

ente em
 situações m

ais form
ais, am

bas 
requerem

 um
 ensino planificado e um

a avaliação equitativa, para que se tornem
 suportes eficazes de com

unicação e de representação.”  
 

1
. A

valiação F
orm

ativa (inclui a diagnóstica)  
A

 avaliação das apren
dizagen

s em
 Portu

gu
ês deve:  

- adequ
ar m

odalidades e in
stru

m
en

tos ao processo de en
sin

o-apren
dizagem

;  
- especificar, de form

a clara, o objeto de avaliação, os critérios e as estratégias;  
- con

siderar com
o objeto de avaliação processos e produ

tos;  
- propiciar a au

toavaliação e a coavaliação;  
- equ

acion
ar o percu

rso in
dividu

al e o coletivo, con
sideran

do aju
stam

en
to e correções, de form

a a reorien
tar as práticas pedagógicas;  

- forn
ecer ao alu

n
o u

m
 feedback em

 tem
po ú

til;  
- apreciar o progresso das apren

dizagen
s, con

sideran
do os aspetos evolu

tivos do alu
n

o, u
tilizan

do de form
a sistem

ática técn
icas e in

stru
m

en
tos 

variados, adequ
ados às tarefas em

 apreciação.  
 

2
. A

valiação S
u
m

ativa In
tern

a  
2.1. A

 atribu
ição da classificação n

o fin
al de cada período letivo deve tradu

zir u
m

 ju
ízo globalizan

te sobre o percu
rso de ap

ren
dizagem

 efetu
ado 

pelo alu
n

o;  
2.2. Para a com

petên
cia n

u
clear de C

om
preen

são/E
xpressão O

ral é obrigatório u
tilizar pelo m

en
os u

m
 in

stru
m

en
to de avaliação; para as restan

tes 
com

petên
cias n

u
cleares é obrigatório u

tilizar pelo m
en

os dois in
stru

m
en

tos de avaliação, de acordo com
 a tabela apresen

tada n
o pon

to 4 
(Ponderação das C

om
petências N

ucleares e Transversais na avaliação);  
2.3. A

s provas cen
tradas n

os dom
ín

ios de Leitu
ra, de E

xpressão E
scrita e de Fu

n
cion

am
en

to da Lín
gu

a devem
 refletir u

m
a visão in

tegradora dos 
diferen

tes con
teú

dos program
áticos da disciplin

a; 
2.4. O

s alu
n

os devem
 ser con

fron
tados com

 todos os tipos de iten
s previstos n

as orien
tações do G

A
V

E
, relativos à avaliação su

m
ativa extern

a: 
iten

s de seleção (de escolh
a m

ú
ltipla, de associação/correspon

dên
cia e de com

pletam
en

to) e iten
s de con

stru
ção (de resposta cu

rta, de resposta 
restrita, de tran

sform
ação e de resposta exten

sa); 
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2.5. O
s in

stru
m

en
tos de avaliação devem

 aferir o desen
volvim

en
to das com

petên
cias de cada alu

n
o n

o m
om

en
to da su

a realização;  
2.6. O

s in
stru

m
en

tos de avaliação devem
 ter u

m
 carácter globalizan

te, in
tegrador e de progressiva com

plexidade, de n
atu

reza m
ais form

ativa qu
e 

certificativa;  
2.7. A

 classificação fin
al de cada período / m

ódu
lo de apren

dizagem
 deve refletir o patam

ar alcan
çado pelo alu

n
o n

esse m
om

en
to, con

sideran
do 

todo o trabalh
o realizado;  

2.8. A
 avaliação su

m
ativa in

tern
a deve con

tribu
ir para a regu

lação do trabalh
o pedagógico-didático, poten

cian
do a u

tilização de u
m

 con
ju

n
to de 

recu
rsos cogn

itivos e m
etacogn

itivos qu
e aju

dem
 a elim

in
ar a distân

cia en
tre o qu

e se con
segu

iu
 obter e o qu

e se preten
de obter; 

2.9. A
s grelh

as de observação/classificação/avaliação devem
 iden

tificar, n
ecessariam

en
te, os vários parâm

etros a avaliar e os critérios/n
íveis de 

desem
pen

h
o requ

eridos para cada u
m

 deles.  
 

3
. In

teração C
om

petên
cias N

u
cleares/C

om
petên

cias T
ran

sversais  
D

e 
acordo 

com
 

as 
fin

alidades 
e 

objetivos 
do 

Program
a 

de 
Portu

gu
ês, 

as 
com

petên
cias 

n
u

cleares 
pressu

põem
 

u
m

a 
in

teração 
com

 
três 

com
petên

cias tran
sversais do cu

rrícu
lo:  

- A
 C

om
petên

cia de C
om

u
n

icação, qu
e com

preen
de as com

petên
cias lin

gu
ística, discu

rsiva / textu
al, sociolin

gu
ística e estratégica;  

- A
 C

om
petên

cia E
stratégica, qu

e en
volve saberes procedim

en
tais e con

textu
ais, con

tribu
in

do para u
m

 progressivo e au
tón

om
o processo de 

con
stru

ção das apren
dizagen

s;  
- A

 C
om

petên
cia Form

ação para a C
idadan

ia, qu
e passa por u

m
a com

preen
são e produ

ção adequ
adas das fu

n
ções in

stru
m

en
tal, regu

ladora, 
in

teracion
al, h

eu
rística e im

agin
ativa da lin

gu
agem

, pela tom
ada de con

sciên
cia da person

alidade própria e dos ou
tros, pelo d

esen
volvim

en
to de 

u
m

 espírito crítico e pela con
stru

ção de u
m

a iden
tidade pessoal, social e cu

ltu
ral.  

 4
. P

on
deração das C

om
petên

cias N
u
cleares e T

ran
sversais n

a avaliação dos C
u
rsos C

ien
tífico

-H
u
m

an
ísticos 

A
s C

om
petên

cias N
u

cleares terão o segu
in

te peso n
a avaliação:  

- C
om

preen
são/E

xpressão oral - 25%
 

- Leitu
ra, E

xpressão E
scrita e Fu

n
cion

am
en

to da Lín
gu

a - 70 %
 

A
s C

om
petên

cias Tran
sversais terão u

m
 peso de 5%

 n
a avaliação. 

A
 articu

lação en
tre as C

om
petên

cias N
u

cleares e os in
stru

m
en

tos de avaliação, refletin
do u

m
a visão in

tegradora dos diferen
tes dom

ín
ios e 

con
teú

dos program
áticos da disciplin

a, far-se-á de acordo com
 a segu

in
te tabela: 
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 Capacidades / m
etas / conhecim

entos 
%

 (ponderação) 
Instrum

entos 
 - Com

preensão / Expressão O
ral 

     

 25%
 

 - G
relh

as d
e o

b
servação

 d
ireta: 

- d
e te

xto
s o

rais d
e d

iferen
te

s tip
o

s e d
e n

íveis d
istin

to
s d

e fo
rm

alização
; 

- d
a realização

 d
e o

p
eraçõ

es d
e p

lan
ificação

, d
o

 cu
m

p
rim

en
to

 d
as p

ro
p

rie
d

ad
e

s d
a te

xtu
alid

ad
e e d

a ad
eq

u
ação

 d
o

 d
iscu

rso
 

à fin
alid

ad
e e à situ

ação
 d

e co
m

u
n

icação
;  

- d
a exp

ressão
 d

e id
eias, o

p
in

iõ
es, vivên

cias e facto
s, d

e fo
rm

a flu
e

n
te, estru

tu
rad

a e fu
n

d
am

e
n

tad
a; 

- d
a p

articip
ação

 d
e fo

rm
a co

n
stru

tiva em
 situ

açõ
es d

e co
m

u
n

icação
 relacio

n
ad

as co
m

 a ativid
ad

e esco
lar, resp

e
itan

d
o

 as 
n

o
rm

as q
u

e as regem
. 

- Q
u

estio
n

ário
s so

b
re te

xto
s o

rais  
- Escalas d

e classificação
 (n

u
m

éricas, d
e freq

u
ên

cia e d
escritivas) o

n
d

e co
n

stem
 o

s critério
s d

e d
esem

p
en

h
o

;  
- Testes o

b
jetivo

s: exercício
s d

e e
sco

lh
a m

ú
ltip

la, d
e asso

ciação
, d

e altern
ativa V

erd
ad

eiro
/Falso

, d
e co

m
p

letam
en

to
;  

- Testes n
ão

 o
b

jetivo
s (re

sp
o

sta cu
rta) 

 u
m

 m
o

m
en

to
 d

e a
va

lia
çã

o
 fo

rm
a

l p
o

r p
erío

d
o

, n
o

 m
ín

im
o

 
 - Leitura 
- Expressão escrita 
- Funcionam

ento da língua
 

 

 70%
 

 - Teste(s) d
e avaliação

, ab
ran

ge
n

d
o

 as três co
m

p
etê

n
cias n

u
cleare

s  in
d

icad
as n

o
 p

ro
gram

a, d
e aco

rd
o

 co
m

 a  estru
tu

ra d
o

 
exam

e n
acio

n
al d

o
 en

sin
o

 secu
n

d
ário

 d
a d

iscip
lin

a d
e P

o
rtu

gu
ê

s (Leitura e Expressão Escrita
 - 9

0
 a 1

1
0

 p
o

n
to

s; Leitura e 
Funcionam

ento da Língua
 - 4

0
 a 6

0
 p

o
n

to
s; Expressão Escrita - 5

0
 p

o
n

to
s) 

 u
m

 teste p
o

r p
erío

d
o

, n
o

 m
ín

im
o - 45%

 
 � Q

u
e

stio
n

ário
s so

b
re en

u
n

ciad
o

s escrito
s, p

ara avaliação
 d

e co
n

h
ecim

en
to

s e cap
acid

ad
es, u

tilizan
d

o
 iten

s d
e seleção

 (d
e 

esco
lh

a m
ú

ltip
la, d

e asso
ciação

/co
rresp

o
n

d
ên

cia e d
e co

m
p

letam
en

to
) e iten

s d
e co

n
stru

ção
 (d

e resp
o

sta cu
rta, d

e resp
o

sta 
restrita, d

e tran
sfo

rm
ação

 e d
e resp

o
sta e

xte
n

sa); 
� Exercício

s d
e d

iversas tip
o

lo
gias p

ara testar ap
ren

d
izage

n
s co

m
p

lexas (in
terp

retação
 / p

ro
d

u
ção

 d
e texto

s o
rais e escrito

s; 
o

rgan
ização

 d
as id

eias; estru
tu

ração
 d

o
 texto

 em
 p

arágrafo
s; co

erên
cia e co

esão
 textu

ais; ad
eq

u
ação

 d
o

s en
u

n
ciad

o
s à 

in
ten

ção
 e situ

ação
 co

m
u

n
icativas;  

� G
relh

as d
e o

b
servação

 d
ireta: 

- d
a u

tilização
 d

e estratégias d
e leitu

ra d
iversificad

as;  
- d

a in
terp

retação
 d

e texto
s e

scrito
s d

e d
ive

rsa n
atu

reza (n
ão

 literária e literária); 
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- d
a an

álise d
e asp

eto
s e

sp
ecífico

s d
e d

ifere
n

tes tip
o

s d
e te

xto
s;  

- d
a m

an
ifestação

 d
e p

referên
cias n

a seleção
 d

e leitu
ras e d

a e
xp

ressão
 d

e o
p

in
iõ

es e go
sto

s so
b

re texto
s lid

o
s;  

- d
o

 resp
e

ito
 p

elas regras estab
elecid

as n
o

 C
o

n
trato

 d
e Leitu

ra;  
- d

a u
tilização

 d
e d

iferen
tes recu

rso
s e fo

n
tes d

e in
fo

rm
ação

 p
ara d

ar resp
o

sta a n
ece

ssid
ad

es co
n

cretas d
e in

fo
rm

ação
 e d

e 
ap

ren
d

izagem
;  

� Texto
s d

e várias tip
o

lo
gias co

m
 fin

alid
ad

es d
iversas e d

estin
atário

s variad
o

s, resp
e

itan
d

o
 a m

atriz d
iscu

rsiva; 
� G

relh
as d

e o
b

servação
 d

a p
articip

ação
 n

as ativid
ad

e
s d

a o
ficin

a d
e e

scrita;  
 � Fich

as d
e avaliação

: 
- p

ara id
e

n
tificar m

arcas lin
gu

ísticas d
e d

istin
to

s u
so

s d
a lín

gu
a;  

- p
ara refletir so

b
re as regras d

e fu
n

cio
n

am
en

to
 d

a lín
gu

a, id
e

n
tifican

d
o

 o
s elem

e
n

to
s fo

rm
ais referid

o
s n

o
 p

ro
gram

a d
a 

d
iscip

lin
a n

o
s p

lan
o

s fó
n

ico
, m

o
rfo

ló
gico

, lexical, sem
ân

tico
 e p

ragm
ático

;  
- p

ara u
tilizar co

n
scie

n
tem

e
n

te o
s co

n
h

ecim
en

to
s ad

q
u

irid
o

s so
b

re o
 sistem

a lin
gu

ístico
, p

ara u
m

a m
elh

o
r co

m
p

reen
são

 d
o

s 
texto

s e p
ara a revisão

 e ap
erfeiço

am
en

to
 d

as p
ro

d
u

çõ
es.  

- Escalas d
e classificação

 (n
u

m
éricas, d

e freq
u

ên
cia e d

escritivas) o
n

d
e co

n
stem

 o
s critério

s d
e d

esem
p

en
h

o
.  

� P
o

rtefó
lio

 d
e avaliação

 – relató
rio

s, texto
s escrito

s, registo
s áu

d
io

, víd
eo

 e o
u

tro
 so

ftw
are, trab

alh
o

s d
e p

esq
u

isa, 
co

m
en

tário
s d

e te
xto

, fich
as d

e leitu
ra, trab

alh
o

s realizad
o

s fo
ra d

a sala d
e au

la, listas d
e ve

rificação
, escalas d

e 
classificação

, grelh
as d

e o
b

servação
, grelh

as d
e au

to
 e co

avaliação
, testes e o

u
tro

s, d
atad

o
s e co

m
e

n
tad

o
s 

 u
m

 in
stru

m
en

to
 d

e a
va

lia
çã

o
 p

o
r p

erío
d

o
 e co

m
p

etên
cia

, n
o

 m
ín

im
o

 - 25%
 

 - Capacidades Transversais 1 
  1 - C

o
m

p
etên

cias Tran
sversais in

clu
íd

as n
o

 P
ro

gram
a 

d
a d

iscip
lin

a d
e P

o
rtu

gu
ês d

o
 En

sin
o

 Secu
n

d
ário

: 
C

o
m

p
etên

cia Estraté
gica e C

o
m

p
etên

cia Fo
rm

ação
 

p
ara a C

id
ad

an
ia. 

 5%
 

 - Escalas d
e classificação

 (n
u

m
éricas, d

e freq
u

ên
cia e d

escritivas) o
n

d
e

 co
n

stem
 o

s critério
s d

e d
esem

p
en

h
o

 n
o

 q
u

e resp
eita 

a: 
- autonom

ia (to
m

ad
a d

e d
ecisõ

e
s; in

iciativas p
e

sso
ais; re

sp
o

n
sab

ilid
ad

e p
ela p

ró
p

ria ap
ren

d
izage

m
) 

- cooperação (co
m

 o
 p

ro
fesso

r; co
m

 o
s co

legas) 
- respeito

 (p
elo

 p
ro

fesso
r; p

elo
s co

legas; p
elo

s co
m

p
ro

m
isso

s assu
m

id
o

s) 
- dom

ínio das tic  

 

 

5
. P

on
deração das C

om
petên

cias N
u
cleares e T

ran
sversais n

a avaliação dos C
u
rsos P

rofission
ais 

N
os C

u
rsos Profission

ais, as C
om

petên
cias N

u
cleares terão o segu

in
te peso n

a avaliação de cada m
ódu

lo:  
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- C
om

preen
são/E

xpressão oral - 25%
 

- Leitu
ra - 25%

 
- E

xpressão E
scrita - 25%

 
- Fu

n
cion

am
en

to da Lín
gu

a - 20 %
 

A
s C

om
petên

cias Tran
sversais terão u

m
 peso de 5%

 n
a avaliação. 

 
6
. C

ritérios de C
lassificação - F

atores de desvalorização 
6.1. A

s produ
ções escritas são avaliadas segu

n
do A

spetos de C
on

teú
do (60%

 da cotação) e A
spetos de O

rgan
ização e C

orreção Lin
gu

ística (40%
); 

6.2. O
s A

spetos de C
on

teú
do in

clu
em

 a com
preen

são da pergu
n

ta dem
on

strada pela articu
lação adequ

ada do par pergu
n

ta/resposta 
e a in

terpretação 
fu

n
dam

en
tada n

o texto e em
 pressu

postos de con
h

ecim
en

to m
eta-literário; 

6.3. O
s A

spetos de O
rgan

ização e C
orreção Lin

gu
ística su

bdividem
-se em

 E
stru

tu
ração do discu

rso (20%
) e C

orreção lin
gu

ística (20%
), podendo variar de acordo 

com
 o tipo de item

 e de com
petên

cia testada; 
6.4. N

as produ
ções escritas, serão observados os segu

in
tes fatores de desvalorização: 

- Por cada erro de sin
taxe ou

 im
propriedade lexical, são descon

tados dois (2) pon
tos;  

- Por cada erro in
equ

ívoco de pon
tu

ação ou
 por cada erro de ortografia (in

clu
in

do erro de acen
tu

ação e erro de u
tilização de letra m

aiú
scu

la), é descon
tado u

m
 (1) 

pon
to;  

- Por cada erro de ortografia repetido (in
clu

in
do acen

tu
ação e u

sos con
ven

cion
ais de letra m

aiú
scu

la), apenas é descon
tada u

m
a ocorrên

cia;  
- O

s descon
tos por erro de u

tilização de letra m
aiú

scu
la são efetu

ados até ao m
áxim

o de cin
co (5) pon

tos na totalidade do in
stru

m
en

to de avaliação;  
- Por cada erro de citação de texto (u

so in
devido ou

 n
ão u

so de aspas, au
sên

cia de in
dicador(es) de corte de texto, etc.) ou

 de referên
cia a u

m
a obra (au

sên
cia de 

su
blin

h
ado ou

 de u
so de aspas n

o títu
lo, etc.), é descon

tado u
m

 (1) pon
to;  

- O
s descon

tos por erro de citação de texto ou
 de referên

cia a u
m

a obra são efetu
ados até ao m

áxim
o de cin

co (5) pon
tos n

a totalidade do in
stru

m
en

to de avaliação;  
6.5. O

s descon
tos por aplicação dos fatores de desvalorização, n

o dom
ín

io da C
orreção Lin

gu
ística, são efetu

ados até ao lim
ite das pon

tu
ações in

dicadas para este 
critério; 
6.6. O

 afastam
en

to in
tegral dos A

spetos de C
on

teú
do relativos a u

m
a pergu

n
ta im

plica a desvalorização total da resposta; 
6.7. O

 afastam
en

to parcial dos A
spetos de C

on
teú

do relativos a u
m

a pergu
n

ta (cotação igu
al ou

 in
ferior a u

m
 terço) im

plica a desvalorização parcial equ
ivalen

te 
dos A

spetos de O
rgan

ização e C
orreção Lin

gu
ística.  

 


